
Ao lado dos funcionários, os clientes são os maiores prejudicados pela 
reestruturação do Banco do Brasil, anunciada no �nal de semana. O 
fechamento de 402 agências, a transformação de outras 379 em postos de 
atendimentos e a saída de 18 mil funcionários por meio de plano de 
incentivo à aposentadoria atingem diretamente o atendimento à 
população.

A medida também terá impacto no acesso ao crédito. Os bancos públicos 
aumentaram o crédito de 38% para 57% de 2008 para 2016, enquanto os 
privados tiveram redução de 5% nos últimos dois anos.

A falta de responsabilidade social do BB �ca clara ao anunciar mudança tão 
brusca num momento em que a economia brasileira passa por forte 
retração da atividade econômica, elevação do desemprego e queda na 
renda das famílias. O BB é responsável, por exemplo, por cerca de 60% do 
crédito agrícola no país. Esse desmonte só interessa aos bancos privados, 
que não terão concorrência, num sistema �nanceiro extremamente 
concentrado e sem os bancos públicos fortes, toda a sociedade perde.

As alternativas para a saída da crise devem ser debatidas e construídas com 
toda a população e exigem a retomada da expansão do crédito para 
setores prioritários como moradia popular, agricultura familiar, pequenas e 
médias empresas.
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